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MADEN 2
(Seminário a ser realizado junto ao Eco Business 2010)

25 de Novembro 2010/ Av. Paulista, 1776 - 2º andar
O objetivo do seminário é apresentar e discutir as oportunidades relacionadas ao uso energético sustentável da madeira que, apesar de representar 12% de toda a energia primária do Brasil, mesma ordem de grandeza que as hidrelétricas, é a fonte menos estudada, para a qual o país não tem uma política energética e é a mais problemática no que respeita a questão ambiental.

Uma característica que diferencia o Brasil no uso desta forma de energia é que a maior parte da energia da madeira é usada para fins industriais. É usada para produzir calor pela queima direta (indústrias cerâmicas, papel, gesso) ou é convertida em carvão vegetal, usado como termo-redutor, sobretudo na produção de ferro-gusa, principal insumo das aciarias. 
O uso energético da madeira no Brasil justapõe experiências exemplares - como a exploração cíclica de florestas particulares, permitindo a regeneração das áreas plantadas - e desastrosas - como a extração predatória da madeira nativa e o emprego de técnicas primitivas de termo-conversão, que, via de regra, atuam na ilegalidade e, não raro, empregam trabalho escravo. 

Tudo isto é potencializado em um cenário único: somos hoje um dos poucos países a dispor de cobertura florestal nativa extensa, que precisa ser preservada. Possuímos um ativo energético e um potencial gerador de energia renovável, extraordinários, principalmente por conta dos fatores climáticos. 

O Brasil tem insolação elevada, produtividade florestal alta e base industrial que depende do carvão vegetal. Além disso, pode incorporar nessa cadeia, resíduos agro-industriais e biomassas com ciclos curtos e baixo custo. Reúne, portanto, as condições necessárias para dar um novo impulso ao uso dessa fonte renovável com expectativa de custos decrescentes. 

Os potenciais teóricos de aperfeiçoamento são elevados e o estudo dessa cadeia ficou praticamente abandonado por muito tempo. Uma mobilização das comunidades científica e tecnológica brasileiras, orientada no aperfeiçoamento dessa cadeia, vai apresentar resultados muito rapidamente e multiplicar as oportunidades de negócios.

A produção de álcool é um paradigma. Antes do PROALCOOL, muitas usinas usavam lenha nativa nas caldeiras por falta de tecnologia para usar o bagaço que era queimado em piras. A política do álcool levou as usinas a aumentarem a eficiência na cadeia produtiva tornando o álcool competitivo, pois supre as próprias necessidades de energia. Além disso, deve se tornar um importante supridor de energia elétrica para a rede pública. 

Programa MADEN 2
	Horário
	Temas
	Quem
	Observações

	08:30 - 09:00
	 Inscrições
	
	

	09:00- 10:15

	Abertura 

Densificação - pellets e briquetes
	Jayme Buarque de Hollanda, Diretor Geral INEE 
Celso Marcelo Oliveira, Diretor da Biomassa Brasil Europa

Waldir Quirino, Laboratório de Produtos Florestais / IBAMA

	Combustível sólido resultante da compressão de resíduos de biomassa. Tem alta densidade energética e queima limpa, substitui derivados de petróleo e embute grande quantidade de mão de obra. O mercado para essa bionergia vem crescendo na Europa e EUA. No Brasil a produção de densificados é modesta face à quantidade de resíduos de biomassa no país. Podem ser usados no país e/ou para exportação. No Brasil pode ser a solução para problemas ambientais agudos como na calcinação da gipsita hoje feita com madeira da caatinga contribuindo para a formação de desertos na região NE.

	10:15 - 10:30
	Coffee break
	
	

	10:30 - 11:30

	Carvão Vegetal 
	Walsey de Assis Magalhães – Assessor do presidente do BNDES

Juan Mesa, Diretor da Bioware 


	A melhor forma de parar o uso de madeira nativa (mais de metade da origem atual) para o carvão vegetal será usando biomassa plantada e fazer o carvoejamento da forma energeticamente mais eficiente possível. Isto implica na eventual geração de energia elétrica e aproveitamento dos piro-óleos e biogases, formas nobres de energias hoje, com raras exceções, lançadas ao meio ambiente.

	11:30 – 12:30
	Bio Energia 
	Luiz Eduardo Lima, Diretor da ECOPART

Jayme Penna Schutz, Diretor da Dedini 
	O uso de bioenergia para produzir energia elétrica e vapor, em bases econômicas e sustentáveis é uma realidade no Brasil. Embora o número de empreendimentos seja relativamente pequeno, há um grande potencial de expansão desta forma de produção renovável descentralizada.   

	12:30 - 14:00
	Almoço
	
	

	14:00 - 15:15

	Biorefinarias
	Juan Mesa, Diretor da Bioware 

Maria Emília Antunes Rezende, Diretora da Biocarbo
	A produção racional de carvão vegetal passa, necessariamente, pelo aproveitamento dos piro-óleos e gases combustíveis, hoje lançados ao meio ambiente. No Brasil podem ser usados como insumo industrial e/ou como combustíveis.

	15:15 - 15:30
	Coffee break
	
	

	15:30 - 17:00
	Política de Madeira Energética
	Altino Ventura Filho, Secretário de Planejamento e Desenvolvimento Energético e Secretário Executivo do Conselho Nacional de Política Desenvolvimento do MME.

Orlando Puppin, Conselho do INEE, gerente do Projeto Iniciativa do Carvão Verde. 
Waldir Gallo – Assessor da Diretoria Geral da ANP
Eduardo Soriano - MCT
	Apesar da importância da madeira e derivados na matriz energética, são as únicas formas de energia para as quais não há uma regulamentação mínima para produção, transporte, comercialização e estoque deste bioenergético. Isto gera ineficiências e estimula práticas não sustentáveis de uso da madeira nativa. É preciso montar uma agenda que organize e aperfeiçoe as cadeias de uso energético da madeira, incorporando o uso das biomassas residuais da agroindústria. O uso otimizado com tecnologias eficientes vai garantir a sustentabilidade desta fonte entre a produção da biomassa e o uso final, de forma competitiva com os combustíveis fósseis.

	17:00 - 17:30
	Encerramento
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